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PPGE/ME/FURB – RESUMOS DE DISSERTAÇÕES DEFENDIDAS

DISSERTAÇÃO: QUANDO ELES TERMINAM, EU RECOLHO, EXPONHO E NUNCA ESCOLHO: encaminhamentos  pedagógicos nas aulas de artes ( 192p.)
AUTOR(A):  EMANUELE CRISTINA SIEBERT

ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Julianne Fischer (FURB)

BANCA EXAMINADORA:  Prof(ª) Dr(ª) Carla Carvalho (UNIVALI)

Prof(ª) Dr(ª) Edson Schroeder (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Neide de Melo Aguiar e Silva (FURB)

DATA DA DEFESA: 01/03/2010

HORÁRIO: 9h.

LOCAL: Sala I-304

RESUMO

Esta Dissertação, vinculada à linha de pesquisa Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos, do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Regional de Blumenau (FURB), apresenta uma pesquisa que enfoca os encaminhamentos dados pela professora de Artes às produções dos estudantes nas aulas de Artes. Esses trabalhos, durante muito tempo, tiveram como destino final enfeitar as escolas durante as festas escolares ou fins utilitários ou, ainda, foram considerados produtos da livre expressão, diferente das tendências contemporâneas de ensino para a Arte que veem o professor como um mediador cultural, preocupado com todo o processo de ensino e de aprendizagem e com o conceito de Arte presente em todo o processo. Com base nesse contexto, realizamos a pesquisa aqui apresentada que, caracterizada como qualitativa, teve como objetivo geral investigar quais os encaminhamentos dados por uma professora de Artes às produções artísticas dos estudantes e, como sujeitos, uma professora formada em Artes Plásticas que atuava em uma turma de 8ª série do Ensino Fundamental e 13 (treze) estudantes dessa turma. Como instrumentos de coleta de dados, utilizamos a entrevista semiestruturada, notas de campo, videogravação e fotografia. Coletamos os dados nos meses de setembro, outubro e novembro de 2008 e, com base nos estudos de Vygotsky e de Barbosa, os analisamos de acordo com as seguintes categorias: contexto em que as produções artísticas dos estudantes são desenvolvidas, conceito de Arte da professora de Artes e dos estudantes e encaminhamentos dados às produções artísticas dos estudantes pela professora participante da pesquisa. Os resultados da pesquisa apontaram que os encaminhamentos pedagógicos dominantes são a exposição e a pasta de trabalho; que, em geral, os estudantes gostam de expor, pois ouvem comentários acerca de suas produções, sendo essas, em sua maioria, expostas nos murais da escola com fita adesiva; que a pasta possibilitou uma maior organização e cuidado com as produções artísticas, visto que, antes, os estudantes acabavam por perdê-los. Em uma perspectiva contemporânea do ensino, os estudantes precisam ser confrontados com diferentes situações e problemas para que avancem e, para que, a partir desses, possam ser explorados conceitos de Arte, leitura de imagem, contextualização e produção artística, sempre respeitando o contexto onde o estudante está inserido.

Palavras-chave: Ensino da Arte. Prática pedagógica. Produção artística.

Linha de Pesquisa: Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos

DISSERTAÇÃO: Os Efeitos de Sentidos Acerca da Leitura: com a palavra os alunos (137p.)
AUTOR(A):  ELI REGINA NAGEL DOS SANTOS

ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Osmar de Souza (FURB)

BANCA EXAMINADORA:  Prof(ª) Dr(ª) Ezequiel Theodoro da Silva (UNICAMP)

Prof(ª) Dr(ª) Otília Lizete de Oliveira Martins Heinig (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Celso Kraemer (FURB)

DATA DA DEFESA: 04/03/2010

HORÁRIO: 9h30min.

LOCAL: Auditório do Bloco T

RESUMO

A pesquisa está ligada à linha de discursos e práticas educativas da Universidade Regional de Blumenau, que tem como fio condutor a constituição de alunos leitores, assim buscamos compreender que efeitos de sentidos apontam as formulações discursivas dos alunos de oitava série acerca da leitura. O que justificou a escolha desses sujeitos e dessa linha foi a carência de pesquisa traçadas no estado da arte que ouvisse os alunos e desse a eles voz em relação a esse tema.  É uma pesquisa qualitativa com enfoque interpretativo que visa analisar a essência das discursividades e compreendê-las. Os sujeitos participantes são sete alunos de uma escola pública municipal situada na zona rural no Vale de Itajaí SC. Os instrumentos de coleta utilizados foram à representação de um espaço de leitura por meio de desenho, e uma entrevista individual, semiestruturada, gravada. Indícios apontaram para três sítios de significação: no primeiro reconhecemos os espaços em que os sujeitos leem e os silenciamentos que perpassam esses espaços. No segundo, remetemo-nos a analisar os discursos que sinalizam como e para quem os sujeitos leem.  E o terceiro, refletimos sobre a construção da identidade e a formação de leitores e desvelamos o papel dos mediadores de leitura e os suportes que os sujeitos leem. Quanto aos espaços os sujeitos apontam para dois ambientes: a leitura em espaço silencioso e para si e a leitura em espaço institucional. As representações pictográficas silenciam o espaço do leitor no contexto imediato de onde os sujeitos enunciam a escola e sinalizam a carência de liberdade de escolha nos textos, a fragilidade no processo de empréstimo de material da biblioteca escolar, e a relação entre a necessidade da leitura como um meio e a obrigação da leitura como um fim. Quando analisamos os discursos dos sujeitos com o foco em como e para quem os sujeitos leem, apontaram-nos para a qualidade de leitor e a leitura em voz alta, desdobrando-se em efeitos de sentidos, tais como: aprovação do leitor aos olhos de alguém, obrigação, status social, letramento e necessidade. Compreendemos ainda que a imagem que o leitor faz de si e do ouvinte a quem ele presta um papel, modifica a posição leitora do sujeito. Refletimos sobre a identidade e a formação leitora dos sujeitos e compreendemos os efeitos de sentido do (des) gosto de ler e os silenciamentos implicados nesse discurso. Esses efeitos tem implicações com o sentimento de pertencimento a um grupo, a necessidade, a obrigação da leitura. O (des) gosto tem também, uma estreita relação com o papel do mediador, e o suporte de textos que leem. Por fim, compreendemos que os sujeitos leem, porém não necessariamente os suportes e gêneros textuais legitimados pelo contexto escolar.

Palavras-Chave: Leitura. Efeitos de sentidos. Discursos. Alunos. Identidade. 

Linha de Pesquisa: Discurso e Práticas Educativas

DISSERTAÇÃO: A Construção Do Olhar: concepções e práticas pedagógicas acerca do ensino de arte e da utilização de imagens fixas (175p.)
AUTOR(A):  CINARA MARLI DA CUNHA BAUMGARTNER

ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Julianne Fischer (FURB)

BANCA EXAMINADORA:  Prof(ª) Dr(ª) Silvia Sell Duarte Pilloto  (UNIVILLE)

Prof(ª) Dr(ª) Rita Buzzi Rausch (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Maria da Conceição Lima de Andrade (FURB)

DATA DA DEFESA: 10/03/2010

HORÁRIO: 9h30min.

LOCAL: Sala I-304

RESUMO

Esta Dissertação, vinculada à linha de pesquisa Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos, do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Regional de Blumenau (PPGE/FURB), apresenta uma pesquisa realizada com o objetivo geral de analisar como professores e professoras de Arte utilizam imagens fixas em sua prática pedagógica. A pesquisa teve como objetivos específicos: a) compreender, por meio de seus dizeres, a concepção de um professor e de 05 professoras de Arte da 4ª série do Ensino Fundamental de escolas públicas estaduais da cidade de Gaspar, Santa Catarina, sobre Arte e a importância da Arte na escola, bem como sobre a utilização de imagens fixas em suas aulas e b) avaliar, por meio de observações, as atividades desenvolvidas com a utilização de imagens fixas na prática pedagógica de duas professoras de Arte da 4ª série do Ensino Fundamental de escolas públicas estaduais da cidade de Gaspar, Santa Catarina. A pesquisa, de natureza qualitativa, teve como instrumentos de coleta de dados a entrevista semiestruturada e observações e, como categorias de análise: a) concepção de Arte; b) importância da Arte na escola; e c) práticas pedagógicas com imagens fixas. Realizamos a entrevista semiestruturada com um (1) professor e cinco (5) professoras de Arte que atuam na 4ª série do Ensino Fundamental, entre os quais selecionamos duas (2) professoras de cujas aulas realizamos as observações. Coletamos os dados entre outubro de 2008 e julho de 2009 e os analisamos à luz dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), da Proposta Curricular de Santa Catarina (1998) e dos estudos, sobretudo, de Barbosa (2009, 2005, 2002, 1999, 1998, 1997, 1994, 1989, 1975), Rossi (2003), Buoro (1998, 2002), Vygotsky (2007, 2005, 2003, 1998, [19--], 1989), Pillotto (2008, 2007, 2006, 2004) e Tardif (2002). A respeito da concepção do professor e das professoras entrevistados, os seus dizeres apontaram que: a Arte é lúdica; significa a liberdade das emoções e o aprimoramento da coordenação motora; está em todos os espaços que frequentamos; é “tudo” que nos rodeia, nos envolve. A importância da Arte na escola, para o professor e as professoras, reside no fato de desenvolver a criatividade do estudante; de aprimorar a coordenação motora, a mistura de cores e a pintura; de desenvolver a sensibilidade dos estudantes e as capacidades de percepção, de memória, de observação favorecendo a capacidade crítica de observar a sociedade. A avaliação dos dados coletados por meio das observações apontou que as professoras utilizam imagens fixas para exemplificar alguns elementos visuais, como a cor, as formas e as linhas, e que trabalham com a produção de imagens. Os resultados mostram que a utilização de imagens fixas pelas professoras observadas se aproxima dos documentos norteadores do ensino da Arte, pois a prática pedagógica das mesmas contempla o eixo “produção”, da Proposta Triangular, deixando de envolver os eixos “reflexão/contextualização” e “leitura de imagem”, fundamentais para  a construção de um olhar crítico sobre as formas artísticas e sobre o mundo. 

Palavras-chave: Arte-educação. Leitura de imagem. Prática pedagógica. 

Linha de Pesquisa: Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos

DISSERTAÇÃO: Os Referenciais Filosóficos de Educação a Partir de Saint-Simon e do Movimento Saint-Simoniano ( 527p.)
AUTOR(A):  GLEISON VIEIRA

ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Ernesto Jacob Keim (FURB)

BANCA EXAMINADORA:  Prof(ª) Dr(ª) Antônio Joaquim Severino (USP)

Prof(ª) Dr(ª) Adolfo Ramos Lamar (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Gilson Ricardo de Medeiros Pereira FURB)

DATA DA DEFESA: 25/03/2010

HORÁRIO: 14h:30min..

LOCAL: Auditório do Bloco T

RESUMO

Esta pesquisa, realizada no grupo de pesquisa Educação e Filosofia EDUCOGITANS do Programa de Pós-Graduação em Educação/PPGE da Universidade Regional de Blumenau/FURB, partiu de um estudo sobre a filosofia do francês Henri de Saint-Simon (1760-1825) e da Escola Saint-Simoniana, que juntos formaram o Saint-Simonismo. A importância deste estudo se revela no fato de que o Saint-Simonismo viabilizou um legado notável para o positivismo comteano e o marxismo, duas correntes filosóficas relevantes na história da filosofia contemporânea e na história da filosofia no Brasil. O objetivo do presente estudo foi compreender de que forma os referenciais filosóficos de educação do Saint-Simonismo apresentam potenciais capazes de mobilizar a sociedade para a organização de posturas e procedimentos que desafiem os meios que promovem desumanização e marginalização. A investigação se concentrou nas principais obras (fac símile) ligadas ao Saint-Simonismo, sistematizando suas reflexões pedagógicas, prospecções de ensino e suas perspectivas referentes à Educação. A pesquisa evidencia que, embora Saint-Simon e os saint-simonianos não tenham editado uma obra consagrada exclusivamente ao tema Educação, há uma concepção e um projeto de Educação intimamente presente nessa corrente filosófica. Em razão da lacuna deixada pelas raras pesquisas brasileiras sobre esta filosofia, e em função de seu grau de subjetividade, optou-se pela abordagem fenomenológico-hermenêutica. Com efeito, os primeiros capítulos abordam a vida e a obra de Saint-Simon e dos homens que deram continuidade ao seu pensamento, contextualizando-se com o ambiente revolucionário pelo qual a França atravessava na primeira metade do século XIX. Esses capítulos dão sustentação teórica aos capítulos cinto e sexto, nos quais se sistematizou as reflexões pedagógicas, prospecções de ensino e as perspectivas referentes à Educação segundo o Saint-Simonismo. Essa sistematização, por sua vez, possibilitou o referencial necessário para a elaboração de uma proposta filosófica de Educação, disposta no capítulo sétimo. Essa proposta filosófica, referendada no Saint-Simonismo, recebeu do autor desta pesquisa, a denominação de MPSS, isto é, Mediação do Potencial Sinérgico Social, que consiste na ação de desenvolvimento das capacidades e vocações de cada ser humano por meio da educação, com o objetivo de uma melhor organização social, que possibilite uma vida com dignidade a todos por meio da repartição da produção material e difusão da produção intelectual humana.

Palavras-chave: Saint-Simon. Educação. Socialismo Utópico. Mediação do Potencial Sinérgico Social.
Linha de Pesquisa: Filosofia e Educação

DISSERTAÇÃO: CONCEPÇÕES DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: o que dizem os professores formadores (216p.)

AUTOR(A):  ANGELITA  MARIA GAMBETA STUEPP
ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Otília Lizete de Oliveira Martins Heinig (FURB)

BANCA EXAMINADORA:  Prof(ª) Dr(ª) Adriana Fischer (UNIV. MINHO/PORTUGAL)

Prof(ª) Dr(ª) Rita Buzzi Rausch (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Maristela Pereira Fritzen (FURB)

DATA DA DEFESA: 20/08/2010

HORÁRIO: 15h.

LOCAL: Auditório Bloco T

RESUMO

Esta pesquisa, vinculada ao grupo de Discurso e Práticas Educativas, do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Educação da Universidade Regional de Blumenau, tem como objetivo geral a compreensão das concepções de alfabetização e de letramento que permeiam os dizeres de professoras formadoras. São objetivos específicos: descrever a trajetória profissional das formadoras; analisar os eventos que interferiram na constituição docente de cada uma e, desses, quais contribuíram para o ingresso no ensino superior e para o entendimento de como concebem a articulação entre alfabetização e letramento; por fim, entender os discursos que circulam em torno dessas temáticas na formação inicial de professores de educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental formados nas universidades pesquisadas.  São sujeitos três professoras que lecionam a disciplina Alfabetização e Letramento em três universidades do sistema ACAFE - Associação Catarinense das Fundações Educacionais de Santa Catarina. Utilizou-se, como instrumento de coleta dos registros, a entrevista narrativa. As transcrições que resultaram da questão desencadeadora: “Narre, por favor, a sua trajetória enquanto professora formadora na graduação, na disciplina que foca a alfabetização e letramento”, configura o corpus da pesquisa. Trata-se de um estudo numa perspectiva histórica, de caráter qualitativo e interpretativo. As teorias que fundamentaram as nossas análises foram as do viés enunciativo de Bakhtin, literaturas da área de alfabetização e dos Novos Estudos do Letramento e, autores da educação que estudam trajetórias de vida profissional de professores e saberes docentes.  Na análise do discurso dos sujeitos, depreendemos que a concepção de alfabetização e letramento se aproxima de uma abordagem de letramento autônomo. A compreensão se fundamenta no domínio do código alfabético e no desenvolvimento de habilidades e competências para desenvolverem as atividades de leitura e de escrita.  

Palavras-chave: Enunciação. Professores formadores. Alfabetização. Letramento. Pedagogia. 

Linha de Pesquisa: Discurso e Práticas Educativas.

DISSERTAÇÃO: Ações Afirmativas de Governo na Educação Superior: estratégias e representações de estudantes de camadas populares (100p.) 
AUTOR(A):  TÂNIA MACEDO GUSMÃO
ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Neide de Melo Aguiar e Silva (FURB)

BANCA EXAMINADORA:  Prof(ª) Dr(ª) Veônica Gesser (UNIVALI)

Prof(ª) Dr(ª) Osmar de Souza (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Rita de Cássia Marchi (FURB)

DATA DA DEFESA: 30/08/2010

HORÁRIO: 14h30min.

LOCAL: Auditório Bloco T

RESUMO
Este estudo está vinculado à Linha de Pesquisa Educação, Estado e Sociedade do Programa de Pós-Graduação do Mestrado em Educação da Universidade Regional de Blumenau – FURB do Estado de Santa Catarina, Brasil. Discute a democratização do acesso à Educação Superior, no Brasil, tema de crescente interesse na sociedade, mais notadamente nas últimas décadas. O tema é recorrente, de modo geral, como necessidade de políticas públicas de inclusão social; de modo específico, pela crença na educação como viabilizadora de melhoria nas condições de vida e de ascensão social, especialmente no caso de estudantes oriundos de camadas populares. Para estes, a preocupação estende-se para além da garantia de acesso à educação superior. Tão ou mais importante é a permanência nos cursos até a sua conclusão, e os resultados concretos, ainda que simbólicos, na obtenção de um diploma de graduação. Desde a Reforma Universitária de 1968, passando pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei nº 9.394/96), até o fim desta primeira década do séc. XXI são visíveis os avanços no acesso à Educação Superior, no Brasil. Nesse período, dentre outros aspectos, vale ressaltar a expansão da oferta do número de vagas, com iniciativas do governo federal, como os Programas PROUNI e REUNI, e do governo estadual, como é o caso da Bahia, com o Projeto FAZ Universitário. Nesse sentido, este estudo tem por objetivo geral identificar as estratégias e representações de estudantes de camadas populares egressos da educação superior, cujo acesso se deu por meio de políticas afirmativas. Para a realização deste estudo foi utilizado material resultante da publicação de artigos, em livros ou periódicos, e mesmo disponibilizados via internet, presentes em estudos desenvolvidos no campo da Sociologia da Educação, considerando os aportes teóricos necessários à compreensão do objeto. As evocações que permeiam o texto caracterizam-se como representações de egressos da Faculdade de Tecnologia e Ciências de Vitória da Conquista/Bahia – FTC/VC, e contribuem por referendar a análise desenvolvida. A escolha de lugar por onde traçar a investigação e as referências empíricas para análise é justificada tendo em vista que a referida instituição detinha o maior número de bolsas no início da implementação do Projeto FAZ Universitário (2002), bem como o fato de estar presente em várias cidades do interior da Bahia. Decorrem do estudo as seguintes considerações: para acadêmicos de camadas populares e beneficiários de políticas afirmativas de acesso e permanência na educação superior a conclusão do curso exige esforço pessoal incomum e acontece em dependência direta da participação da família; a permanência na educação superior depende de vários fatores associados, ou seja, ao desenvolvimento de estratégias combinadas pelos indivíduos e que dão suporte à suas trajetórias; a democratização do acesso não está diretamente associada à democratização da permanência; na concorrência pelo mercado de trabalho, a formação acadêmica não garante igualdade de condições para o exercício de atividades correlatas à formação profissional, nem mesmo assegura a inserção no mercado de trabalho.
Palavras-chave: Educação Superior. Estratégias sociais. Ações afirmativas de governo. Representações sociais. 

Linha de Pesquisa: Educação, Estado e Sociedade.

DISSERTAÇÃO: FORMAÇÃO CONTINUADA NO ENSINO MÉDIO: atribuição de sentidos por professores da rede estadual de ensino da 15ª GERED (166p.)

AUTOR(A):  VERA REGINA DALRI 
ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Stela Maria Meneghel (FURB)

BANCA EXAMINADORA:  Prof(ª) Dr(ª) Ângelo Ricardo de Souza (UFPR)

Prof(ª) Dr(ª) Rita Buzzi Rausch (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Neide de Melo Aguiar e Silva (FURB)

DATA DA DEFESA: 09/09/2010

HORÁRIO: 14h.

LOCAL: Auditório Bloco T

RESUMO

A história do Ensino Médio no Brasil fez com que, ao longo dos anos, este recebesse diferentes atribuições: preparação para o mercado de trabalho (ensino técnico profissionalizante), meio de acesso à Educação Superior e formação propedêutica. Em 1996, a LDBEN n.9394 incorporou-o à educação básica e determinou sua obrigatoriedade progressiva bem como aos estados a responsabilidade pela Formação Continuada dos professores deste nível de ensino, segundo as especificidades do seu perfil profissional. Porém, mais de uma década depois, ainda são poucos os programas e propostas de formação continuada de professores de Ensino Médio no país, assim como estudos sobre o tema, tendo em vista, dentre outros fatores, a constituição de uma identidade para esta etapa de formação. Em face deste contexto, esta pesquisa investiga os sentidos atribuídos à formação continuada por professores de Ensino Médio, buscando subsídios para empreender políticas no setor. O estudo, de abordagem qualitativa, teve por foco sujeitos de um programa de formação continuada pertencentes a 15ª Gerência Regional de Educação de Santa Catarina; utilizou questionário com questões abertas e fechadas e recorreu à análise de conteúdo como mecanismo de interpretação dos dados. Para a compreensão do tema da identidade do ensino médio teve por referências estudos de Felippe (2000), Valle e Dallabrida (2006); para a identidade do professor apoiou-se em Gatti (1996, 2003) e Tardif (2000, 2002) e, para a formação continuada em Nóvoa (1995, 2002) e Lima (2001). Os resultados apontam que, para além da questão da identidade do ensino médio, as propostas de Formação Continuada precisam atentar às demandas dos professores. Os professores pesquisados entendem a formação continuada como “aperfeiçoamento”, “reciclagem”, embora a mesma esteja fortemente identificada com a possibilidade de ampliar conhecimento e como é importante em uma profissão que necessita constantemente de renovação em que seus benefícios aparecem apenas enquanto possibilidade de melhoria de desempenho individual. Revelam também que o professor de EM é um profissional com grande potencial de se desenvolver profissionalmente, em função da sua idade e tempo de atuação profissional. Ao final, destaca-se a importância de processos de formação no próprio ambiente de trabalho, apoiando a constituição de uma identidade coletiva para o professor em seu próprio contexto de atuação profissional. 

Palavras chave: Formação Continuada. Ensino Médio. Políticas para o Ensino Médio. Políticas de Formação Continuada. Formação Continuada em Santa Catarina.
Linha de Pesquisa: Educação, Estado e Sociedade.

DISSERTAÇÃO: RELAÇÃO FAMÍLIA-ESCOLA NA EJA: estratégias educativas familiares e trajetórias escolares em camadas populares (143p.)
AUTOR(A):  GILBERTO VALDEMIRO PONCIO
ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Rita de Cássia Marchi (FURB)

BANCA EXAMINADORA:  Prof(ª) Dr(ª) Olga Celestina da Silva Durand (UFSC)

Prof(ª) Dr(ª) Maristela Pereira Fritzen (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Celso Kraemer (FURB)

DATA DA DEFESA: 22/09/2010

HORÁRIO: 14h.

LOCAL: Sala I-304

RESUMO

Este estudo, inserido no Eixo de Pesquisa Educação Cultura e Sociedade do Programa de Pós-Graduação em Educação (Mestrado) da Universidade Regional de Blumenau (FURB), tem por objeto as estratégias desenvolvidas por mães que se matriculam junto a seus filhos na EJA de forma a poder acompanhar o desempenho e o “comportamento escolar” dos mesmos. Neste sentido, o estudo apresenta reflexões sobre as relações desenvolvidas entre famílias de baixa renda (inseridas em programas de Educação de Jovens e Adultos - EJA) e a escola. Como qualquer outro fenômeno social, a Relação Família-Escola também é socialmente construída; isto é, embora nos pareça natural que os pais se preocupem com a trajetória escolar dos filhos, a história da vida privada demonstra que não foi sempre assim. As teses de Philippe Ariès apontam que foi somente a partir de determinado período histórico, e no seio de determinados processos sociais que deram origem à modernidade, que a infância, a família e a escola passaram a estar inextricavelmente ligadas. Esta relação costuma estar orientada pela pertença das famílias a determinadas posições sociais; assim, a literatura tem apontado para a tendência ao fracasso escolar de indivíduos oriundos de grupos familiares de baixa renda, com baixo capital cultural e escolar e baixos investimentos na escolaridade de seus membros. Neste estudo propomos apontar novas nuances na Relação Família-Escola, contribuindo para a desmistificação da idéia de que as famílias das camadas populares nada fazem pelo desenvolvimento das trajetórias escolares de seus membros. Partimos do pressuposto de que a estratégia aqui investigada é um claro sinal do investimento familiar na escola e de que esta aponta para uma espécie de refinamento ou intensificação das estratégias familiares apontadas pela literatura especializada. A coleta de dados foi realizada através de entrevistas em profundidade com as mães estudantes e da observação do seu cotidiano doméstico e escolar. Quanto aos resultados obtidos sintetizamos as estratégias educativas familiares das camadas populares agrupando as ações educativas destes grupos em três tipos que são: estudar junto com filho; cenários favoráveis em casa; escolha da escola. 

Palavras-chave: Relação Família-Escola. Estratégias educativas familiares. Trajetórias escolares em camadas populares. Educação de Jovens e Adultos. EJA em Blumenau.

Linha de Pesquisa: Educação, Cultura e Poder.

DISSERTAÇÃO: A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: os dizeres dos coordenadores dos cursos de licenciatura (183p.)

AUTOR(A):  DENISE IZAGUIRRE ANZORENA
ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Julianne Fischer (FURB)
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Prof(ª) Dr(ª) Neide de Melo Aguiar e Silva (FURB)

DATA DA DEFESA: 01/10/2010

HORÁRIO: 8h30min.

LOCAL: Auditório Bloco T

RESUMO

Essa Dissertação, vinculada à linha de pesquisa Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos, do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Regional de Blumenau (FURB), e, tendo como foco a formação inicial de professores para a educação de jovens e adultos, apresenta uma pesquisa realizada com o objetivo de compreender, por meio dos dizeres dos coordenadores, como os estudos em EJA são abordados nos cursos de licenciatura da Universidade Regional de Blumenau (FURB). A pesquisa, de cunho qualitativo, apresentou como instrumento de recolha de dados a entrevista semiestruturada, a qual foi realizada com dez coordenadores dos cursos de licenciatura da FURB. Para a análise dos dados, utilizamos como aporte teórico, sobretudo, as ideias de Knowles et al. (2009), quanto à Andragogia, Nóvoa (2010, 2009, 2008b, 2008a, 2003), quanto à formação docente, e Soares (2010, 2008, 2006, 2005, 2002) quanto à Educação de Jovens e Adultos, bem como seminários, relatórios dos encontros de EJA, blogs e documentos oficiais, a saber: leis e pareceres. Os dizeres dos coordenadores explicitaram que, em relação a estudos em EJA: esses são abordados informalmente nas disciplinas constantes no Eixo Articulador das Licenciaturas; há realização de estágio na modalidade EJA. Também houve menção ao caráter permanente hoje conferido à EJA que merece ser pensado dentro dos cursos de licenciatura, bem como foi manifestada preocupação com quem formará o formador, quando aventada a possibilidade de inclusão de uma disciplina específica em EJA na matriz curricular dos cursos de licenciatura. Nesse sentido, pensamos ser a Universidade um espaço que gera e dissemina o conhecimento científico, estimula reflexões e procura se preparar aos novos desafios da realidade contemporânea, visando atender às necessidades dos acadêmicos e da sociedade em que está inserida.

Palavras-chave: Andragogia. Educação de Jovens e Adultos. Educação de Adultos. Formação Inicial de Professores. Licenciaturas.
Linha de Pesquisa: Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos

DISSERTAÇÃO: UM ANO MAIS CEDO OU UM ANO A MAIS: representação social de referencial curricular para os professores alfabetizadores no ensino fundamental ampliado (103p.)

AUTOR(A):  ROSANE  FRONZA PURIM
ORIENTADOR(A): Prof(ª) Dr(ª) Neide de Melo Aguiar e Silva (FURB)
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Prof(ª) Dr(ª) Rita Buzzi Rausch (FURB)

Prof(ª) Dr(ª) Adolfo Ramos Lamar (FURB)

DATA DA DEFESA: 07/10/2010

HORÁRIO: 9h.

LOCAL: Sala I-305

RESUMO

A Lei 11.274 de 06 de fevereiro de 2006 altera a redação dos arts. 29, 30, 32 e 87 da LDB e estabelece um prazo até 2010, para implementar a obrigatoriedade do Ensino Fundamental de nove anos no Brasil. A Rede Municipal de Ensino de Timbó instituiu o Ensino Fundamental de nove anos em consonância com a normativa da Secretaria Estadual de Educação, Ciências e Tecnologia de Santa Catarina. Mediante este ato a equipe diretiva da Secretaria Municipal de Educação de Timbó elaborou uma proposta  de formação em exercício para os profissionais que atuaram diretamente nas turmas de alfabetização. Esta ação teve como objetivo a elaboração de um referencial curricular para a nova turma do Ensino Fundamental de nove anos, constituída por crianças de seis anos de idade anteriormente atendidas pelo segmento da Educação Infantil. De acordo com as políticas curriculares nacionais os segmentos da Educação Básica (até o ano de 2010) apresentam documentos norteadores para as ações docentes específicas e distintos, tendo seu recorte vinculado à faixa etária, ou seja: Educação Infantil 0-6 anos, Ensino Fundamental 7-14 anos e Ensino Médio 15 - 17 anos. Com a mudança na legislação e a recondução da criança de seis anos para o Ensino Fundamental os educadores externaram a necessidade de rediscutir questões vinculadas ao currículo escolar. Ao partir da premissa de que o currículo é fruto de seleções diversas, o referencial curricular elaborado pelos  profissionais que atuaram diretamente com a nova turma do Ensino Fundamental de nove anos configurou-se como  lócus favorável para pesquisa. Neste espaço é possível evidenciar o embate entre os sujeitos, suas concepções e conhecimentos, bem como identificar suas formas de entender e de construir o mundo, pautado nas representações do grupo em específico. Identificar a representação social deste grupo de profissionais sobre o referencial curricular para a turma de alfabetização e compreender como estas se constituíram é o objetivo desta pesquisa.  A opção das representações sociais como aporte teórico para análise dos dados foi feita por entender que estas determinam a formação e orientação de condutas. A pesquisa foi realizada com dez docentes que atuaram  nas turmas de alfabetização do Ensino Fundamental ampliado e com seis coordenadores pedagógicos que acompanharam o planejamento dos docentes e também  participaram  com eles dos estudos e da elaboração do referencial curricular da rede pública municipal de Timbó.  Enquanto instrumentos de pesquisa foram  utilizados questionário estruturado com questões semi-abertas e observações durante o processo de formação em exercício. A pesquisa identificou que, para os profissionais que participaram desta formação em exercício, referencial curricular é definido como proposta e base para ações pedagógicas. E, ainda, para que políticas curriculares se efetivem faz-se necessário espaço para planejamento baseado em estudos, avaliação e reflexão do contexto, desenvolvendo assim um suporte teórico/documental que viabilize caminhos e permitam aos sujeitos sentirem-se parte indissociável deste processo.

Palavras-chave: Representações Sociais. Ensino Fundamental Ampliado. Referencial Curricular.
Linha de Pesquisa: Educação, Estado e Sociedade

DISSERTAÇÃO: MOSAICO DE NÓS: sentidos para a disciplina de arte na interação em sala de aula (83p.)
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DATA DA DEFESA: 07/10/2010

HORÁRIO: 14h.

LOCAL: Sala I-305

RESUMO

Esta pesquisa, com a temática Sentidos para a Arte na Educação, emerge no Eixo Temático: Educação, Cultura e Sociedade, vinculado à Linha de Pesquisa Discurso e Práticas Educativas, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Regional de Blumenau (PPGE/FURB). Através dela, objetiva-se compreender os sentidos que permeiam o discurso dos alunos e da professora durante a interação na aula de Arte. Os objetivos específicos são: analisar e compreender a disciplina de Arte a partir dos sentidos enunciados na interação em sala de aula; refletir sobre o papel da interação nessas aulas; desvelar enunciados que constroem sentidos para a disciplina e para as aulas de Arte por meio dessas interações e depreender os sentidos que permeiam o discurso dos alunos e da professora. Os dados foram coletados por meio de diário de campo e de gravações/áudio de aulas de Arte, realizadas em uma turma de 17 alunos do 5º ano do ensino fundamental de uma escola da Rede Municipal de Guaramirim, município situado no Vale do Itapocu, Região Norte de Santa Catarina. A abordagem foi qualitativa interpretativa, com perspectiva teórica no viés enunciativo, baseada no dialogismo, que considera a natureza social dos dizeres e fundamenta o estudo no campo da linguagem e da interação, a qual é complementada pelo viés da Arte-Educação. Esta é compreendida como cognição, com conhecimentos específicos, permeados pela proposta triangular. Nesta pesquisa, os dizeres são enunciados entre alunos/alunos, professor/alunos, e apontam sentidos para a disciplina de Arte: a arte que segue modelos, a arte advinda de um dom, a arte que se faz no sentido de trabalho prático. Também se inferiu que, na Arte-Educação, a criatividade e a experiência estética sobressaem-se mesmo diante de aulas padronizadas, quando as concepções da disciplina são variadas e na formação do professor destacam-se os saberes experienciais. Para além dessas descobertas, destaca-se que, no fazer pedagógico da referida disciplina, há que se considerar que os sujeitos constroem sentidos na e pela interação, o que permite uma articulação entre arte, Arte e artes.

Palavras-chave: Educação. Arte. Interação e Sentidos

Linha de Pesquisa: Discurso e Práticas Educativas
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DATA DA DEFESA: 13/10/2010

HORÁRIO: 14h.

LOCAL: Sala I-304

RESUMO

Esta pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de identificar e compreender o sistema de referência que organiza a construção dos sentidos e significados de alunos sobre violência no espaço escolar, com base na Teoria das Representações Sociais. Os atores desta investigação são alunos que se encontram no 3º e 4º ano do ensino fundamental de uma escola pública municipal da cidade de Blumenau - SC. A escolha da escola como foco de investigação fez-se com base no pressuposto de que as crianças, à medida que compartilham representações ou concepções de mundo semelhantes ao grupo de pertença, seu ambiente escolar, podem fornecer-nos um material vasto de saberes relacionados ao fenômeno violência escolar. No presente estudo, coletaram-se os dados por meio de observação de campo, aplicação de questionários e entrevistas. As concepções construídas em relação à violência na esfera de interação escolar revelaram que, na infância, a representação é um mecanismo essencial, pois é um instrumento de socialização e de comunicação que permite à criança interpretar, por meio de sensações e ações, as descobertas do meio físico e social em que vive, conferindo-lhe sentido e valores do próprio meio. Os saberes sobre violência, como formas de conhecimento circulantes na sociedade, são construídos e apreendidos em diversas esferas de interação social (família, bairro e outros). O ambiente social vivenciado pelas crianças, tal como se observou, pode refletir em seus “temperamentos” (representações) no interior da escola. Num misto de naturalização e banalização, a representação social das crianças sobre violência não assume sentidos semelhantes aos dos adultos pois, em alguns momentos, elas não percebem atos que podem ser considerados como ações de violência, em especial quando manifestações corriqueiras e frequentes de brigas são internalizadas como normais de seu dia-a-dia ou, quando limitam-se a uma exteriorização de impulsividade e desejos de competir para se auto-afirmar.

Palavras-chave: Representação Social da Criança. Violência na Escola. Práticas Escolares.

Linha de Pesquisa: Educação, Estado e Sociedade
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DATA DA DEFESA: 18/11/2010

HORÁRIO: 14h.

LOCAL: Auditório Bloco T

RESUMO

Este trabalho apresenta o processo da educação na abordagem personalista mounieriana que tem como categoria fundante a emergência da pessoa humana. A visão filosófica antropológica mounieriana tem como problema central a pessoa humana. A reflexão propõe uma compreensão das dimensões da pessoa humana que são a base para refletir o processo educativo a partir dos princípios mediadores estabelecidos por Mounier. É um homem que teve uma vida consideravelmente curta diante dos seus grandes feitos. Nos anos de 1930 participa do que há de melhor na vida intelectual parisiense. Neste ambiente, marcado por crises, concebe a ideia de fundar um movimento de ruptura diante da ‘desordem estabelecida’ para promover a revolução personalista e comunitária. Dos seus desafios, destacam-se os de transformar: as ideias em ação, indivíduo em pessoa, sociedade em comunidade. Na perspectiva da educação, considerando os desafios, Mounier propõe-se, como objetivo, responder a respeito de como a educação pode contribuir para a emergência da pessoa humana. Esta reflexão foi desenvolvida durante o Curso de Pós-graduação do Programa de Mestrado em Educação da Universidade Regional de Blumenau que integra às pesquisas da linha, Filosofia e Educação – no grupo Educogitans. A abordagem mounieriana na relação com os educadores no Brasil, sobretudo, Paulo Freire, despertam uma rica contribuição para refletir a prática educativa atual. Este estudo se dá por meio de uma pesquisa bibliografica, visando a compreensão e interpretação das obras de E. Mounier, sobretudo O personalismo, publicado pela primeira vez em 1949. Serão consultadas outras obras do próprio autor e de outros autores e comentadores a seu respeito na perspectiva da educação, bem como obras de educadores brasileiros. A metodologia aplicada se dará pela análise bibliográfica dos textos. A apresentação desse estudo consta de quatro capítulos contando com a introdução. O segundo capítulo aborda a visão filosófica antropológica de Mounier, do seu despertar para a filosofia, às dimensões constituintes do ser humano: a alteridade, a comunicação e a comunidade. A compreensão destas dimensões são essenciais para a emergência da pessoa humana. O terceiro capítulo trata dos princípios mediadores para o processo da educação: interioridade, afrontamento, liberdade e compromisso. O quarto capítulo apresenta as considerações sobre possíveis posicionamentos educativos para a emergência da pessoa humana. 

Palavras-chave: Educação, Mounier, Pessoa, Personalismo. 
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DATA DA DEFESA: 25/11/2010

HORÁRIO: 14h.

LOCAL: Sala I-305

RESUMO
O que predispõe algumas pessoas a procurarem um ateliê livre de artes, em especial, um ateliê de pintura? O que as motiva a investirem tempo e esforços numa prática aparentemente não rentável? Como um ateliê, uma instituição educativa, se integra aos interesses e expectativas das pessoas que o procuram? Para responder a essas questões, esta pesquisa, desenvolvida inicialmente na linha Educação, Cultura e Poder e concluída na linha Discursivo e Práticas Educativas, ambas do Mestrado em Educação da Universidade Regional de Blumenau (FURB), propôs investigar os sentidos que levam pessoas à prática pictórica em um ateliê livre de pintura. Justifica-se essa investigação pela oportunidade de compreender as estratégias de educação não-formal embutidas nas escolhas realizadas por aqueles que optam por frequentar tal instituição. Adotou-se o pressuposto de que o ingresso nesse ambiente relaciona-se a dois sentidos básicos: uma eventual profissionalização artística e a ocupação do tempo na forma de lazer, terapia e socialização, o que desloca sentidos do campo discursivo da arte para a saúde, entre outros. Os sujeitos investigados são alunos da Fundação Cultural de Blumenau (FCB), espaço que oferece várias atividades educativas, tais como pintura, desenho, música, danças, yoga, tecelagem, kung-fu, tai-chi-chuan, entre outras, na modalidade de oficinas. Para compreender as opções que conduzem os sujeitos ao usufruto dos mecanismos de formação proporcionados pela já mencionada instituição, aplicou-se um questionário, com 24 perguntas, das quais 22 eram fechadas e 2 abertas, a 42 alunos e alunas, sendo que 31 o devolveram preenchido. A análise desses questionários possibilitou traçar o perfil socioeconômico e cultural desses alunos e alunas, por meio de seus capitais e tempo de atividade artística no estabelecimento cultural enfocado, bem como selecionar, entre eles, aqueles que despontam como os sinalizadores dos capitais que conduziram o andamento desta pesquisa. Assim, caracterizada como de abordagem qualitativa, esta pesquisa teve como sujeitos 1 aluno e 3 alunas da FCB e, para análise dos dados, mobilizou, em primeiro lugar, o aporte teórico desenvolvido pela Sociologia da Educação com interface na Análise do Discurso e finalizada na linha de Discurso e Práticas Educativas. A análise apontou que as famílias se mobilizam em torno das aulas de pintura, utilizando a mesma como estratégia de bom relacionamento e engajamento entre os próprios familiares. Observaram-se, nos discursos dos 4 sujeitos, situações de proximidade e distanciamento. As histórias modeladas por cada um deles e reveladas neste trabalho de pesquisa apresentam implicações na construção marcadas por um conjunto de características, entre as quais se podem ressaltar as heranças, as lembranças, os deslizes, as maneiras de agir e de entender, determinados deslocamentos, estratégias, preferências, enfim, inúmeros sentidos se encontram em jogo na construção das histórias que envolvem tal trabalho.  

Palavras-chave: Disposições artísticas. Educação não-formal. Ateliê livre. Pintura. Sentidos.
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DATA DA DEFESA: 26/11/2010

HORÁRIO: 9h:30min.

LOCAL: Sala I-304

RESUMO

Esta pesquisa está vinculada à Linha Discurso e Práticas Educativas, do Eixo Temático Educação, Cultura e Sociedade, do Programa de Pós-Graduação em Educação/Mestradoem Educação da Universidade Regional de Blumenau (FURB). O objetivo geral é compreender as práticas sociais de leitura e de escrita em um específico primeiro ano. A pergunta de partida, que instigou o estudo, foi: que práticas sociais de leitura e de escrita estão presentes no primeiro ano do Ensino Fundamental? Trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho interpretativo. Os sujeitos são os alunos e a professora de um primeiro ano de uma escola da rede municipal de Timbó- SC. Os instrumentos para a coleta de dados foram o diário de campo, a observação participante e documentos gerados na escola tanto pela professora como pelos alunos (caderno de planejamento da professora, caderno de atividade dos alunos, pasta dos projetos e avaliações) e uma entrevista semi-estruturada com os alunos. Os dados obtidos configuram o corpus da pesquisa e foram analisados sob o viés enunciativo com base no Círculo de Bakhtin. Para completar a compreensão dos registros, foram mobilizados os estudos sobre letramento. A análise dos dados está organizada em dois capítulos: no primeiro serão apresentados os dizeres das crianças sobre o que esperam do primeiro ano e de estar na escola em conjunto com as orientações legais sobre a implantação desse novo cenário educacional brasileiro. No segundo capítulo há uma descrição permeada de análise sobre o projeto didático flores. Os dados apontam para uma prática escolar bem sucedida em que o professor e os alunos desempenham um trabalho colaborativo em sala de aula. Uso de projetos, como uma metodologia de ensino, contribuiu para a inserção dos alunos em práticas sociais de leitura e de escrita e para a familiarização dos 

alunos ao ambiente escolar.

 

PALAVRAS – CHAVE: Alfabetização. Letramento. Primeiro Ano. Ensino Fundamental de

nove anos.

Linha de Pesquisa: Discurso e Práticas Educativas.
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DATA DA DEFESA: 26/11/2010

HORÁRIO: 8h30min.

LOCAL: Sala I-305

RESUMO

Esta Dissertação, vinculada à linha de pesquisa Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Regional de Blumenau (FURB), Santa Catarina (SC), apresenta uma pesquisa realizada com o objetivo geral de compreender a implementação e o cotidiano da ação pedagógica do Projeto de Atendimento aos Diferentes Ritmos de Aprendizagem. A pesquisa, de natureza qualitativa, teve como sujeitos cinco professoras, sendo que uma ocupa o cargo de Secretária de Educação na Rede Municipal de Ensino de Pomerode, SC, uma é responsável pelo trabalho com os educandos encaminhados para o atendimento no Projeto, e três são professoras de sala de aula desses educandos. A coleta de dados ocorreu de maio a julho de 2008 e no mês de maio de 2009, por meio de entrevista semiestruturada. A análise dos dados foi feita à luz dos estudos, sobretudo, de Tardif (2002), Nóvoa (1992), Charlot (2000), Perrenoud (1999), Luckesi (2004, 2003), Vygotsky (1997), Beyer (2009, 2006, 2005), Vasconcelos (2002), Machado (2000), Mantoan (2009, 2005, 2003), Mittler (2003) e Schaffner; Buswell (1999). Os resultados apontaram que: a) não houve preocupações com a metodologia de elaboração de projetos nem com registros; b) o documento analisado – o Projeto de Atendimento aos Diferentes Ritmos de Aprendizagem – foi elaborado por uma equipe de docentes que atua na área da educação, dos quais apenas um participou tanto da elaboração quanto da implementação e do desenvolvimento do mesmo; c) os envolvidos no Projeto desempenham ações de forma individual; d) as orientações às professoras de sala de aula com educandos em atendimento no Projeto ocorrem na informalidade; e) enquanto a Professora Especialista avalia qualitativamente os educandos, as professoras da sala de aula os avaliam quantitativamente; e f) não recebem atendimento da Professora Especialista responsável pelo Projeto os educandos que estão em situação de fracasso escolar, não por dificuldades de aprendizagem ou defasagem idade/série, mas por outras questões, como afetivas e socioeconômicas, que podem também levar à reprovação. Consideramos que o trabalho desenvolvido no Projeto possa ocorrer em parceria entre todos que estão nele envolvidos – Professora Especialista, professora de sala de aula, educando em atendimento, pais, grupo multidisciplinar, direção e orientador –, formando, assim, uma teia de relações/interações que se comunicam nas várias etapas do processo, sempre tendo como foco o educando com dificuldades de aprendizagem.
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RESUMO

Esta dissertação está vinculada à linha de pesquisa Discurso e Práticas Educativas, no Eixo Temático Educação Cultura e Sociedade do Programa de Pós-Graduação - Mestrado em Educação da Universidade Regional de Blumenau (FURB). Nesta pesquisa tivemos como objetivo compreender os sentidos de participação da família na escola a partir dos dizeres dos professores. A pergunta de pesquisa que permeou o estudo foi: quais os sentidos de participação da família na escola na voz dos professores? Os sujeitos são professores do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola que integra a Rede Sinodal de Educação, Rede que agrega escolas vinculadas à Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB). A coleta dos dados foi realizada através de entrevista grupal, gravada em áudio e transcrita segundo as orientações de Marcuschi (1986), aplicação de questionário, registros em diário de campo e análise de documentos da escola campo de estudo, tais como o Projeto Político Pedagógico (PPP) e edições de jornais editados pelo Círculo de Pais de Mestres (CPM). Os sujeitos foram questionados sobre o que entendem por participação, de que forma a participação dos pais pode ocorrer na escola, sobre o papel da família para o bom desempenho escolar dos filhos e como os pais podem ser convidados a participar e/ou opinar nos assuntos relacionados à educação. O tema participação da família na escola pode ser abordado sob diversos enfoques. Nesta pesquisa foi investigado somente sob a ótica do professor, motivados por questionamentos que a pesquisadora tem realizado ao longo de sua trajetória como educadora, na qual percebeu que os professores sugerem que as famílias participem das atividades escolares, mas têm dificuldade em descrever de que forma a participação pode ocorrer. Para buscar essa compreensão, este estudo traz fundamentos teóricos acerca do tema, estabelecendo uma interface entre a Sociologia da Educação, a Análise do Discurso, atravessada pela História da Educação no Brasil. Inicialmente aborda o tema participação, resgatando alguns momentos da História do nosso país, que contribuíram para a democratização e a busca da participação popular, bem como o conceito de participação utilizado por autores com Gutierrez (2004) e Bordenave (1994). Apresenta um breve histórico da entrada dos pais na escola, relacionando fatos que marcaram esta busca pela participação, além de elencar a forma como ela ocorre nas escolas da Rede Sinodal de Educação e na escola campo de estudo. Uma reflexão da atuação da escola e da família é realizada ao longo da pesquisa, trazendo como aporte teórico os fundamentos da Sociologia da Educação. A análise dos registros trazidos ao texto conduz à compreensão dos seguintes sentidos: a) alusão à parceria, o que, discursivamente leva-nos a pensar na possibilidade de aproximação entre família e escola; b) menção à ausência de autonomia, que sugere um distanciamento entre família e escola, de modo que ambas têm papéis distintos c) menção ao respaldo que a participação dos pais proporciona, relacionando o sucesso escolar do aluno à participação da família na escola. Esses sentidos foram analisados à luz da Análise de Discurso, que está ancorada nos estudos de Michel Pêcheux. Na análise depreendemos que a posição sujeito dos entrevistados pode variar, de acordo com o lugar de que se está falando, originando assim, múltiplos sentidos para um mesmo dizer.
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RESUMO

Esta dissertação está vinculada à linha de pesquisa Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos do Programa de Pós-Graduação, Mestrado em Educação, da Universidade Regional de Blumenau (FURB), Santa Catarina. O objetivo central deste trabalho foi analisar e compreender processos de construção do conhecimento apoiados no conceito de mapa conceitual e as contribuições do software Cmap Tools versão 5.03 para este movimento. Como objetivos específicos, pretendeu-se avaliar a utilização de mapas conceituais com vistas a uma aprendizagem significativa de conceitos científicos relacionados à biodiversidade animal da Floresta Atlântica, na disciplina Ciências, além de avaliar as possibilidades e desafios da adoção de um software no ambiente escolar. A pesquisa envolveu 21 estudantes cursando a sexta série e sua professora de Ciências, em uma escola pública de Blumenau (SC). Com o olhar voltado para a aprendizagem significativa dos estudantes, a partir dos seus conhecimentos cotidianos sobre biodiversidade animal, procurou-se perceber e compreender, na dinâmica interativa das aulas, os movimentos de significação conceitual sob supervisão do trabalho docente, com a utilização da tecnologia computacional. A teoria da Aprendizagem Significativa de David Paul Ausubel e colaboradores foi o principal aporte teórico para o desenvolvimento das reflexões. Evidenciou-se a construção de mapas conceituais como estratégia de ensino e a utilização do software Cmap Tools versão 5.03, projetado para a construção de mapas conceituais, com a utilização de diversos recursos midiáticos. Os resultados indicam que, no processo de construção, os estudantes conseguiram estabelecer relações conceituais adequadas e argumentadas, transformando qualitativamente seus conceitos originais associados ao tema estudado, apresentando indícios de aprendizagem significativa, no que diz respeito aos mapas conceituais, bem como na elaboração textual.
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RESUMO

Esta dissertação vinculada à linha de pesquisa Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos tem como tema as brincadeiras de faz-de-conta e as culturas infantis. O objetivo principal é analisar a compreensão de professoras da Educação Infantil acerca das brincadeiras de faz-de-conta das crianças e das culturas infantis no contexto educativo. O tempo de infância é cada vez mais reduzido e ocupado por exigências de diversas atividades institucionalizadas. A Pedagogia projeta a criança para o futuro e acaba privando a criança de brincar como uma atividade com fim em si mesma, ou seja, permitir que as crianças brinquem de faz-de-conta sem que a brincadeira seja utilizada como pretexto para ensinar conteúdos ou como recurso, estratégia e métodos de um determinado aprendizado. Assim, esta pesquisa relacionada ao tema da Infância visa contribuir com os estudos que consideram a criança como ator social. Os sujeitos da pesquisa foram onze professoras de educação Infantil, dentre as doze que compunham o universo de profissionais que atuavam com crianças da faixa-etária de três a quatro anos nas instituições públicas Municipais de Gaspar/ S. O instrumento utilizado na recolha dos dados foi uma entrevista estruturada com perguntas direcionadas ao tema da pesquisa que é de cunho qualitativo. A coleta dos dados ocorreu entre os meses de abril a junho de 2010.  Utilizamos como aporte teórico os estudos de Corsaro (2002) de como a criança reproduz de forma interpretativa a cultura dos adultos. Esse autor investigou aspectos das culturas infantis no faz-de-conta das crianças numa perspectiva de reprodução interpretativa entre pares; os estudos de Sarmento (2004) sobre alguns paradoxos da infância e a consideração da criança como ator social; os estudos de Tardif (2002), Pimenta (2000) e Cruz (2010) acerca da formação de professores e dos saberes docentes. Os resultados apontam que as professoras compreendem o faz-de-conta das crianças como sendo a principal atividade no cotidiano institucional, contemplam as brincadeiras de faz-de-conta no seu planejamento, além de perceberem aspectos das culturas infantis trazidos pelas crianças de contextos não institucionais para as brincadeiras de faz-de-conta. Porém, a brincadeira de faz-de-conta por vezes é utilizada pelas professoras como recursos, formas de aprendizagem de conteúdos, utilizando a brincadeira de teatro e música como soluções para desenvolver atividades direcionadas. O faz-de-conta das crianças para as professoras também é visto como mera imitação e não como reprodução interpretativa do universo dos adultos.   
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RESUMO

Esta dissertação tem como objetivo compreender os efeitos de sentido dos discursos dos usos de leitura em Língua Inglesa para alunos do terceiro ano do Ensino Médio de escola pública. A pesquisa de cunho qualitativo-interpretativo se justifica, pois há textos em inglês que circulam socialmente e que provavelmente levem o aluno a leituras na Língua Inglesa. A metodologia utilizada está baseada em entrevistas individuais com questionário de pergunta aberta e questionário semiestruturado, entrevista com características de grupo focal, materiais de leitura trazidos pelos sujeitos e caderno de inglês. O arcabouço teórico-metodológico da pesquisa se inscreve na Análise do Discurso e é cotejado com pesquisas sobre currículo com foco no ensino da leitura em Língua Estrangeira. A pesquisa está vinculada ao Eixo Temático: Educação, Cultura e Sociedade, inserida na linha: Discurso e Práticas Educativas, do Programa de Pós-Graduação em Educação/Mestrado em Educação da Universidade Regional de Blumenau (SC). Os sujeitos da pesquisa são dezoito alunos de dois terceiros anos do Ensino Médio de uma escola pública de Blumenau (SC). Os resultados das análises sinalizam que os alunos produzem um efeito de sentido para a leitura em Língua Inglesa utilitarista. Este efeito aponta para um sujeito interpelado pelas exigências do mercado de trabalho; para um discurso da contingência - circunstancial, que marca uma ruptura de um percurso histórico. Os sujeitos sinalizam também para uma heterogeneidade constitutiva que se dá através do contato com diversificados gêneros e suportes textuais que circulam socialmente e que possibilitam ao aluno letrar-se, o que o leva a ingressar em outros discursos (da escola, da mídia entre outros). Os sujeitos sinalizam ainda para uma ilusão de um efeito de sentido para si mesmos em suas formações discursivas quando mencionam ler em inglês em contexto não escolar como lazer. Neste caso, a leitura em inglês não é legitimada, bem como os sujeitos têm a ilusão de não lerem em inglês, uma vez que o fazem utilizando de dicionários e recursos midiáticos de traduções. 
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RESUMO
Esta dissertação, vinculada à linha de pesquisa Discursos e Práticas Educativas do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Educação da Universidade Regional de Blumenau – FURB, tem como principal objetivo compreender as práticas sociais que os sujeitos de uma escola de idiomas apontam a respeito da Língua Inglesa no seu cotidiano. O aporte teórico foi baseado nos estudos do letramento, no ensino de Língua Estrangeira, na Língua Inglesa como uma competência em Educação e, ainda, na função social do ensino, nos conteúdos de aprendizagem e na atenção à diversidade. A pesquisa de cunho qualitativo foi realizada em uma escola de idiomas de Blumenau -SC. Os sujeitos da pesquisa são cinco alunos de diferentes idades e diferentes níveis de conhecimento que participaram de uma entrevista que constitui o corpus da pesquisa. A análise sinaliza cinco práticas a respeito da Língua Inglesa no cotidiano dos sujeitos entrevistados: a prática da Língua Inglesa para diferentes interações; como evento de letramento; para exigências profissionais; para o lazer e o turismo e como horizonte de ampliação cultural. Cada prática social envolve conhecimento e habilidades específicas, e a competência comunicativa é um fator que interessa alunos a procurar uma escola de idiomas para conseguir alcançar seus objetivos.
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RESUMO

A presente dissertação, desenvolvida junto ao grupo de pesquisa Saberes de Si, linha de pesquisa de Filosofia e Educação, do Programa de Pós-Graduação em Educação – Mestrado em Educação, da Universidade Regional de Blumenau (FURB), tem como tema “Corpo, Devir e Educação”, e pretende chamar a atenção para os usos do corpo na escola e seu lugar nas práticas pedagógicas.   Frente às atuais dificuldades colocadas pelo regime disciplinar das práticas de corpo nos ambientes escolares, a pergunta que move a pesquisa é: de que forma, tomando-se por base o pensamento de Deleuze, pode-se pensar o corpo para além da perspectiva disciplinar das práticas pedagógicas? Nesse contexto, objetiva-se refletir o corpo a partir de pontos de vista que não o mecânico e útil, mas sim, o corpo a partir da perspectiva do devir, o corpo como a base de percepção e organização da vida humana em todos os sentidos e dimensões, buscando, em Deleuze e Guatarri, fundamentos para compreender o conceito de corpo, de rizoma e de devir, como alternativa à concepção de corpo disciplinar nos espaços escolares. A pesquisa se justifica frente à necessidade de retomar a reflexão acerca das práticas de corpo vigentes em nossas escolas e na sociedade atual. Pressupondo que a escola está intimamente ligada ao todo da sociedade, percebe-se a importância de pensar um modo de “ser corpo” que esteja além do discurso disciplinar. A pesquisa tem caráter bibliográfico, fundamentada em Michel Foucault, o qual auxiliou na constituição de uma genealogia do corpo disciplinar, e Gilles Deleuze/ Felix Guattari, dos quais se buscou a noção de rizoma e devir para se repensar práticas de corpo em devir. Além destes, outros autores, comentadores e estudiosos de Foucault, Deleuze e Guattari  contribuíram para fundamentar a pesquisa. Como procedimento analítico, no que concerne aos aspectos históricos, a pesquisa está amparada na arqueologia e na genealogia de Michel Foucault. No que concerne aos conceitos de rizoma, de territorialidade e de devir, de Deleuze e Guattari , a pesquisa tem como intenção apresentar tais conceitos, não para fazer uma exegese da obra dos autores, mas sim para que eles possam ser utilizados para pensar a temática do corpo na educação.
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